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N
os últimos dois anos, os problemas de 
ansiedade, estresse e má qualidade 
do sono cresceram exponencialmente 
devido à pandemia de covid-19. E os 

especialistas indicam que essa sobrecarga emo-
cional pode ter feito aumentar os casos de bru-
xismo, uma condição em que o paciente tende a 
ranger ou apertar os dentes.

O problema ocorre de forma inconsciente, 
geralmente durante o sono. Apesar de come-
çar de maneira imperceptível, a condição pode 
se intensificar, causando dores de cabeça, nos 
ouvidos e em todo o rosto. Em casos mais gra-
ves, os dentes chegam a quebrar devido ao des-
gaste provocado pelo atrito.

Luis Eduardo Marques é odontólogo e 
comenta o aumento dos casos nos últimos dois 
anos. “O bruxismo já acomete 30% da popula-
ção mundial. Mas, com o advento da pandemia, 
esse aumento da ansiedade e de todo um tur-
bilhão de outras emoções, mais pessoas estão 
adquirindo essa disfunção”, alerta.

O odontólogo afirma que, geralmente, os 
pacientes demoram a perceber a disfunção. 
“O mais comum é que as pessoas fiquem se 
automedicando, achando que é dor de cabeça 
simples, enxaqueca. Porém, se não tiverem um 
acompanhamento adequado, podem não des-
cobrir que existe solução para o problema. Em 
alguns casos, o indivíduo tem um parceiro que 
escuta o barulho dos dentes rangendo e avisa.”
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Especialistas apontam que o aumento 
de estresse e da ansiedade durante a 
pandemia tem levado ao crescimento 
de casos de bruxismo. Saiba como 
identificar o problema e veja os 
tratamentos disponíveis
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